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Declínio da popularidade de FHC 

Sr. Redator, 

As mais recentes pesquisas eleitorais registram sensível declínio do 
pré-candidato à reeleição, Presidente Fernando Henrique Cardoso, no que diz 
respeito e intenções de voto. Como já estamos em clima eleitoral, é de supor 
que cada possível concorrente já esteja organizando o seu plano de campanha 
e, portanto, estudando o modo mais eficiente de contra-atacar. Embora não 
seja nem cientista nem analista político, apenas simples observador dos fatos 
da vida pública brasileira, pareceu-me de bom alvitre vir trazer aos interessados 
aquilo que se me afigura como os pontos sensíveis da atual conjuntura 
sociopolítica, a fim de que se apresentem os remédios capazes de devolver 
saúde ao corpo um tanto combalido da sociedade brasileira. Ei-los: 

a) reforma administrativa: contra o funcionalismo público. 

b) reforma da Previdência: contra os idosos e aposentados. 

c) caos: invasão de propriedades alhejas, saques de estabelecimentos comerciais, 
assaltos nas estradas a veículos de transporte de carga. 

d) conseqüências funestas: desemprego, corrupção, criminalidade. 

A lista não é exaustiva, mas já dá para um bom começo. 

* 

STF ganho de cau,sa de 28,86% 

Sr. Redator, 

[Carta aos leitores] 
10/6/98 

O Supremo Tribunal Federal, como é sabido, deu ganho de causa a 11 
funcionários públicos federais que moveram uma ação contra o Governo da 
União, no sentido que lhes fosse estendido o mesmo reajuste salarial de 28,86% 
já concedido aos servidores militares. O Governo da República, surpreenden
temente, resolveu, num estilo que lhe não é próprio, aplicar dita sentença a 
todos os demais funcionários do Executivo (os do Legislativo e do Judiciário 
já haviam sido beneficiados, e todos são iguais perante a lei, art. 5.º da Consti
tuição-Cidadã). A explicação para tal gesto incomum num Governo que permite 
que cresçam as despesas, mas estabiliza os salários, logo se fez clara: estamos 
em clima de eleição. Contudo não há de ter sido essa a causa única. Transcrevo 
o que O Globo publicou em sua edição de 18 de julho, 1.0 caderno, p. 8: 




